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PROGRAMA


OBJETIVOS
[bookmark: _GoBack]Fornecer fundamentos teóricos e empíricos para pesquisas em finanças corporativas. Dado seu caráter introdutório, o curso é estruturado de modo a cobrir tópicos nos quais a investigação teórica e empírica tem mais avançado. Privilegia-se a literatura empírica referente à avaliação de teorias e a contribuições em metodologias de identificação empírica.


AVALIAÇÃO
Participação em aulas, apresentação de seminários, e dois ensaios curtos.
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2. Governança Corporativa: Conceituação, Objetivos, Mecanismos, e Impacto sobre Desempenho
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Tirole, Jean. (2001). “Corporate Governance.” Econometrica 69(1): 1-35.
Tirole (2006, caps. 1 e 10)
Williamson, Oliver (1988). “Corporate Finance and Corporate Governance.” The Journal of Finance XLIII(3): 567-91.
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Almeida, Heitor, Sang Yong Park, Marti G. Subrahmanyam e Daniel Wolfenzon (2011). “The Structure and Formation of Business Groups: Evidence from Korean Chaebols.” Journal of Financial Economics 99: 447–475.
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Bebchuk, Lucian, e Jesse Fried (2003). “Executive Compensation as an Agency Problem.” Journal of Economic Perspectives 17(3): 71–92.
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6. Fusões e Aquisições, Takeovers Hostis, Leveraged Buyouts e Private Equity
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9. Políticas de Payout: Dividendos vs. Recompra de Ações
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Ritter, Jay (2008). “Forensic Finance.” Journal of Economic Perspectives 22(3): 127–147.
Wang, Tracy, Andrew Winton, e Xiaoyun Yu (2010). “Corporate Fraud and Business Conditions: Evidence from IPOs.” Journal of Finance 65(6): 2255-2292.


12. Metodologias Empíricas em Corporate Finance
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